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Resumo – Exportar parte do trigo produzido no Rio Grande do Sul é uma alternativa para trazer liquidez 
e/ou rentabilidade à triticultura gaúcha. Para isso, o uso de um sistema de produção e qualidade 
tecnológica compatíveis com as exigências do mercado de destino devem ser considerados. O objetivo 
foi identificar sistemas de manejo e genótipos de trigo que atendam aos critérios de desempenho para 
viabilizar economicamente a exportação para países da Ásia e África. O ensaio foi realizado em 2019, 
na área experimental da Embrapa Trigo em Coxilha, RS. Os tratamentos foram dois sistemas de 
manejo (local e exportação) e cinco genótipos de trigo (BRS Reponte, PF 130408, PF 130431, PF 
150270 e TBIO Sossego). Foi utilizado delineamento experimental de blocos ao acaso com parcelas 
subdividas e quatro repetições. Foram avaliados o rendimento de grãos, custo de produção e margem 
bruta. Os dados foram submetidos à análise da variância e comparação de médias (Tukey a 5% de 
probabilidade). O rendimento de grãos foi maior no sistema local e os genótipos PF 130431 e BRS 
Reponte sobressaíram-se, independentemente do sistema de manejo. O custo de produção sempre foi 
maior no sistema local. A margem bruta foi maior no sistema exportação e com o uso dos genótipos 
PF 130431 e BRS Reponte, independentemente do sistema. O sistema exportação apresenta maior 
viabilidade econômica e menor risco do investimento, apesar de ter produzido menor rendimento de 
grãos. Genótipos que apresentam maior desempenho produtivo e econômico, podem ser empregados 
tanto em sistemas de manejo local quanto exportação. 
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